
 

 

A “Revolução de abril de 1974” foi comemorada na E. B. 2,3 Carlos de Oliveira com uma 

exposição de trabalhos realizados pelos alunos do 9ºano no âmbito do programa da disciplina 

de História e do Plano Anual de Atividades do Agrupamento, para assinalar mais um 

importante acontecimento histórico nacional, como forma de relembrar o 42.º aniversário do 

25 de abril de 1974 e o 40º aniversário da Constituição da República Portuguesa de 1976, com 

a produção de cartazes alusivos ao tema. 

A exposição “25 de abril” é composta por diversos trabalhos realizados pelos alunos, a saber: 

- alguns “antecedentes” do 25 de abril; 

- acontecimentos mais marcantes;  

- produção de cartazes alusivos ao tema; 

- elaboração de réplicas de cartazes da época ; 

- realização de cravos em papel; 

- excertos das letras das canções que serviram de senhas para o arranque das operações 

militares do MFA, na madrugada do dia 25 de abril de 74 – “E depois do Adeus” e “Grândola 

Vila Morena”. 

- os alunos das turmas do nono anos participaram, por equipa, no jogo ”A Revolução de abril 

de 1974”, nos dias 26 e 27 de abril. O jogo decorreu no átrio da E.B. 2,3 Carlos de Oliveira e a 

equipa vencedoura foi “A Bela e os monstros”, constituída pelos alunos do 9º ano, (turma A) ,  



Daniel Santos, Francisco Heleno, Rita Manco e Thomas Fresco. É de sublinhar o empenho com 

que todas as equipas se envolveram nesta atividade e os resultados alcançados. 

A comemoração foi enriquecida pelo canto de intervenção que preparou o povo Português 

para a mudança e para a Revolução de abril. A meio da tarde do dia 28 de abril, no átrio da 

escola, algumas músicas de intervenção foram tocadas pelo professor Carlos Pascoinho, 

acompanhado pelos  alunos Diana Ferreira, Duarte Silva, Tomás Fresco e cantadas pelas alunas 

Jacinta Rua e Laura Franco. 

Para a realização desta atividade a professora de História deixa aqui o seu agradecimento ao 

professor Carlos Pascoinho, pela colaboração dada a nível musical e aos alunos pelo empenho 

revelado. 

A professora de História 

Fortunata Cruz 


